
Demandas 
da Suinocultura 
para os candidatos

2026



Traz seus anseios aos candidatos
em  2026 com a intenção de deixar clara 
suas necessidades de desenvolvimento 

e fortalecimento da cadeia.

O Sistema ABCS, 
composto por treze

entidades estaduais
representantes da 

suinocultura tecnificada
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Leis gerais que versam sobre 
animais de produção, e estejam 
dentro de um escopo que envolva 
diversas espécies, bem como 
animais exóticos e domésticos.
Risco: pode gerar perda da 
eficiência da norma e dos 
avanços já conquistados em 
cada cadeia, devido a 
diferença entre as espécies. 
Além do risco de inviabilizar 
economicamente atividades 
de pequeno e médio porte.

Contrários: 

A ABCS tem trabalhado 
ativamente para promover boas 
práticas de bem-estar animal, 
defendendo que a 
regulamentação sobre o tema 
seja conduzida de forma técnica 
pelo Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA) e de forma 
específica para cada cadeia 
produtiva, assim como ocorre 
atualmente com a DSA/MAPA IN 
113/20. Desta forma a entidade é 
contrária a leis gerais que 
desconsideram as diferenças 
entre as cadeias produtivas, as 
quais podem gerar impactos 
negativos nos setores e 
inviabilizar a atividade junto aos 
criadores de suínos. 

Instruções normativas, portarias 
e demais atos regulatórios 
espercíficos para cada cadeia 
produtiva emitidos pelo MAPA. 
Essa forma de regulamentação 
permite atualizações mais 
frequentes conforme avanços 
tecnológicos em cada segmento 
produtivo.

BEM-ESTAR 
ANIMAL 01.

Defendemos: 



A ABCS também atua na área de 
defesa agropecuária, 
reconhecendo sua importância 
para proteger a sanidade dos 
rebanhos e a segurança alimentar. 
Reforçamos a necessidade de 
maior alocação de recursos 
financeiros para o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA) por 
meio de emendas parlamentares 
e mais liberdade orçamentária, 
permitindo o fortalecimento da 
vigilância sanitária no Brasil. Essa 
ação é essencial para prevenir e 
combater doenças, evitar 
impactos econômicos e garantir a 
competitividade do setor, e no 
caso da suinocultura, erradicar a 
Peste Suína Clássica (PSC) e evitar 
a entrada de doenças ainda 
inexistentes no Brasil. 

DEFESA 
AGROPECUÁRIA 02.

Aumento da verba orçamentária para 
a defesa agropecuária e programas 
de biosseguridade, boas práticas 
agropecuárias, prevenção e erradicação 
de doenças. A exemplo do plano Brasil 
livre de peste suína clássica, e outros.

Defendemos: 
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A ABCS preocupa-se com 
normativas de órgãos ambientais 
que proíbem ou restringem 
demasiadamente práticas como a 
fertirrigação, um método 
sustentável e amplamente utilizado 
pelos produtores de suínos e de 
grãos, que contribuem para a 
sustentabilidade do sistema 
produtivo. 

Além disso, é preciso reconhecer a 
suinocultura como atividade de 
risco médio ou baixo em 
determinados sistemas de 
tecnificação, além da necessidade 
de melhorar o sistema de controle 
de espécies exóticas, tais como os 
javalis, que podem ser vetores de 
doenças, e que estão a cargo de 
órgãos de controle ambiental. 

MEIO 
AMBIENTE 03.

A atuação conjunta entre 
órgãos ambientais e de 
defesa a fim de controlar 
espécies exóticas e 
incentivar a adoção de 
práticas sustentáveis na 
suinocultura.

Defendemos: Projetos que tragam a 
atividade suinícola como de 
alto impacto ambiental, sem 
considerarem a utilização de 
tecnologias de tratamento de 
dejetos, fertirrigação e biogás, 

ou de qualquer projeto que 
inviabilize a adoção dessas 

tecnologias.

Contrários: 



Projetos que deixem claro ao 
consumidor informações 

relativas à sua saúde, sem 
trazer vieses ideológicos e 

que diferenciam claramente 
produtos de origem animal e 

vegetal a fim de trazer 
segurança e clareza ao 

consumidor.

Defendemos:

A ABCS, por meio de seu Departamento 
de Integração, tem atuado de forma 
constante e estratégica para fortalecer o 
equilíbrio nas relações entre produtores 
integrados e agroindústrias integradoras.

Com o apoio de consultores 
especializados e assessoria jurídica, 
buscamos soluções tecnicamente 
embasadas, garantindo que os interesses 
dos produtores sejam devidamente 
representados e respeitados em equilíbrio 
com os objetivos da agroindústria a qual 
estão vinculados, assegurando a 
sustentabilidade do sistema.

INTEGRAÇÃO COM 
AS AGROINDÚSTRIAS04.

A ABCS acredita que a rotulagem de 
produtos de origem animal deve ser 
conduzida com base em critérios 
técnicos, claros e fundamentados em 
ciência, garantindo que o consumidor 
receba informações confiáveis e de fácil 
entendimento. Ao mesmo tempo, é 
fundamental que essas exigências 
considerem a realidade da cadeia 
produtiva e não imponham custos 
desproporcionais ou inviáveis 
para os produtores. 

ROTULAGEM 
DE ALIMENTOS05.
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Projetos que auxiliem a 
renegociação de dívidas de 
produtores atingidos por 
catástrofes ambientais. Projetos 
que facilitem a subvenção a 
insumos e seguro rural a fim de 
manter as cadeias competitivas 
em momentos de crise.

Defendemos: 

Projetos que aumentem a 
carga tributária do setor.

Contrários: 

A subvenção ao milho é uma 
política essencial para equilibrar 
os desafios econômicos e 
tributários enfrentados pelo setor 
agropecuário, especialmente na 
produção de proteína animal, 
quando em épocas de crise. A 
ABCS tem acompanhado 
atentamente esses projetos, 
devido à importância do milho 
como principal insumo na 
composição da ração suína. Essa 
medida é estratégica para reduzir 
os custos de produção, fortalecer 
a competitividade dos produtores 
e garantir a oferta de alimentos a 
preços acessíveis, contribuindo 
para a sustentabilidade do setor e 
a segurança alimentar. 

ECONOMIA E 
TRIBUTAÇÃO06.



A ABCS REÚNE UM DOS 
ACERVOS TÉCNICOS MAIS 

COMPLETOS DO SETOR.
Acesse o site e navegue pela aba de 
materiais e publicações para ampliar 

seu conhecimento com conteúdo 
confiável e especializado.

www.abcs.org.br

SIGA A ABCS
@abcsagro


